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onvocamos todos os trabalhadores e 

Ctrabalhadoras para participarem da 
GREVE GERAL do dia 14 de junho, con-

tra a reforma da Previdência, as privatizações e 
os cortes de recursos para a educação. Devemos 
participar intensamente para impedirmos o golpe 
contra os direitos trabalhistas e sociais.

O sucesso das manifestações em defesa da 
educação pública, nos dias 15 e 30 de maio, 
em todo o país, mostrou claramente que os estu-
dantes, os trabalhadores e a população em geral 
rejeitam severamente os retrocessos que o 
governo Bolsonaro quer impor ao povo brasileiro 
para atender unicamente os interesses do capital 
privado.

O SINDÁGUA vai realizar, no dia 10 de junho, 
segunda-feira, Assembleia Gera l para que os 
trabalhadores do setor de saneamento deliberem 
sobre a paralisação das atividades da categoria 

na Greve Geral. As assembleias serão realizadas 
em todo o Estado, às 8 horas, e na Sede do Sindi-
cato, às 12h30.

Alertamos a sociedade que os trabalhadores no 
saneamento resguardarão os serviços essen-
ciais de distribuição de água, de modo a não pre-
judicar a população consumidora.

Os trabalhadores e a sociedade devem reagir. 
Vamos realizar a maior GREVE da história de 
nosso país para não saquearem nossos direitos, 
empregos decentes e nossa aposentadoria.

A mobilização está sendo convocada pelas cen-
trais sindicais. Em todos os estados, serão 
realizadas plenárias e assembleias nos locais de 
trabalho, além de panfletagens, para conscienti-
zar, mobilizar e orientar os trabalhadores e a popu-
lação. As redes sociais também são utilizadas.

Vamos parar o Brasil, como aconteceu na 
Greve Geral de 28 de abril de 2017.



O ponto-chave da Greve Geral é a derrubada da 
reforma da Previdência, mas a luta contra a privatização 
também está na pauta da mobilização de 14 de junho. 
Conseguimos derrotar a Medida Provisória 844 e e 
voltamos a ser ameaçados pela sua substituta, a MP 868, 
visando entregar o setor de saneamento à iniciativa 
privada, mas a ameaça não acabou. Agora, a batalha é 
contra Projetos de Lei que tramitam no Congresso para 
facilitar a privatização dos serviços de água e esgoto. Em 
Minas, o governo Zema insiste em vender a Copasa e a 
Cemig, desprezando a importância do saneamento 
básico para a saúde da população. A água é um bem 
público, não é mercadoria.


